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sipara a os. BR Aron a 


- estabelecer nesta! cidade 


a | tos “depois de 


dota, nã gal I 


lomeu), 


4 a! se, E one]; 
vilas. “ 
lado, não acr| 


as ddr 
Alta 
He 


e Portuga A moz)T 


3 ita 


dos generos, e promette continuar, 
não descendo proporcionalmente os 
salarios agricolas. As searas de lri- 
go, ão a sus, e 08 Tayrado- 
res confiam em ler um, anno ferti- 
lissimo. aii 

— Por parte do governo foi con- 
sultada a camara - municipal desta 
n idade, dos sabbado, se “queria ou 
s|não, que Viessem para Coimbra os 
ormandos.. Parece-nos es- 
cusada esta pergunta, porque ha 


“muito que “se conta: coma vinda 
r- (dos. as cavallos, que foram pedi- 


De ese 


arranjos. 


que se tenta 
uma dili- 
gencia particular, pará fazer viagens 
regulares, para o. Carregado, e que 
tambem se projecta estabelecer um 
trem;  queno verão faça carreiras, 


— Informam-nos, 


Lúzo é “Busssaç mM 

— Consta-: -nOs, “que ha grandes|h 
melhoramentos: nas. casas. e hospe- |“ 
darias do mosteiro do Bussaco, eque 


[no proximo “estio já asfamilias te- 


rão as necessarias commodidades| 
naquelle «Aprasivel nda local, 


4 VIZEU 23 deM Marça. (Do Viriato): 
-— No dia 19, à 1 hora'e 25 minu- 
eio dia, sentiram-se 


dois abalos fi 


».O primeiro, foi dé menos cosida, 


: ração, “o: segundo foi certumento. dos)! 


cidade. ra 
| Varios edificios sofreram, algu- 
ma, cousa, Em Cimo. de. Villa na 


rua. dos Ferreiros: duas. casas com 
este abalo abriram “fendas: nas 
redes. eoa 

Ema população | da! “cidade ficá 
surprehendida 8 lemorisa a, Mu 
tas familias fugiram: pari os quintaes. 


detonação sobirtanca, 


rr EA E 
pur qa do der e. 
e pognl e. À sua duração ôra pi 
de-6 segundos. 
cine No' dia 48º ido: corrente: foi! 


A (capturado, pelo shr, administrador de 


enedono, Francisco Xayier da Silva, 


c-|de Anciãos de Traz-os-Montes, chefe 


de uma quadrilha de-salteadores, 
iate salteador com “a sua” com- 


Luiz Antonio Lourenço da freguezia 

Seixo io TOU ubando- -0,/8 praticando 
pra mojores brutalidades nas creadas. 
p(+ Uma: Eine 'creadas; edas violen=!! 


Lo pi 
poe 8, 


entravam na EP, do 
“deles tambem foi 'preso. 


gundo nos informam, tem bens nas 
margens do Douro. 
t A " aulhoridade administrativa 


a dado dó dia já as corren- 
Ea melhor vida a snr-Dil 
Candida de Jesus Loureiro ec]! 


: golo 
fia dias, bontos 


o que-se 


eloa 


| pessoa. “que mos. merece, inieiro -cro- 
dito, aflirmam que, :se'é verdade ter] 
nai RO sabemos com' Jqua 
texto na di stribuição | do rqnicho, 

desordem enfre os solda 
o referido Petro de Pet E 


“8  officialidad 


nápúestado a bar da'Fi- 
eu, ho io esporação. 


sufocado | pelo RO “dajé 


ça 
aconteci 
E 


co sApios | 


duas ou tresTvezes por seriana, 'para per 


muiores, de ques - ha memoria nesta lg” 


po? 


-»Ostromor foi precedido d'umalf 


panihia haviam: investido a casa de|, 


Ma conheceu (5) denun- io 


Esta familia passou muito tempo à 
[por familia honesta e até era consi- à 
derada como. nobre, Ainda. hoje, : se-jd 


7 Fo: 
2 posito, o a so alitibuo ao n0s homens quel 
&:/80. oii Área, a rapto estrumos 


EE ma 


lo“'corpo, Esse r 


pois conservado inalteravel a o ordem japparato, 


g tranquillidadgjentre os ade 
D) 


GUIMARAR Edo 

Tbesoura db Ghi 

[49 pela horaje 
senliram-se dous abalos O nSSentifos 
na terra, sendo que foram mais xio- 
lentos em certas localidades da ci- 
dade, “dó que em outras ; resultando 
daqui, que algumas” pessoas, chega-|. 


ram a fugir de casa no «estado, er 
que se dis Pt E 


te impressionadas com o susto; ou- 
tras duvidosas; do' que era, outras: 
em fim, totalmente ignorantes da 
oecorrencia antes de a ouvirem re- 
latar. Isto'não 0'comprehende'quem 
quer. E | 


vo! 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Sinistro, Tontem “depois do! 
meio dia o hiate «Felismino, proceden- 
to do Setubal com carga, de sal e arroz, 
ao entrar à barra bateu em umas pedras 
a abriu agua. Foi-lhe tirado todo o pan- 


no para os calrojas o. trafou-: se da Air 
arte “da, “cargá 
se. 


salvar e, (ap estos do 


— E A 
lemos na parte m ilim 
tros ultimamente aconteci 
Figueira, accrescentamos o 
nimbriconso» recebido hontei 

«' Tendo sahido da. barra da, 
sa, na tarde de 15 do corrente, 


'molícia que 
dous sinis- 


«Co Zard Yo PRE Bahia, faze 
Es la p adia q agui 


r 
Lodo da de eat o pro. Dé fer 
naram: lhe au fosse para, Lisboa, 
ac 


jogo a de dosca dr, Pa 
a fim, de ser com e 
ara 


A pet re era 


Sigra o AE palhabote eram 
in! rare! o, novos, construidos nos, es- 
taleiros da Fi Figueira, € faziam, à 
meira viagem. » a 
— Oferecimento phylantropico. a 
religiosas do convento do Santa Clara, 
testa gidada tambem seguiram o êxem- 
plo do, “outras, religiosas olferecenio se, 
espontancamente ; a adm) no seu gon- 
Veio para ahi serem, “educadas e sus- 
as 


terra a 
Ibabote 


tonadas, duas meninas, orpbôs desyali- 
dos o! paes tenham perecido , vicli 

mas da marella , que tanto alli | 
iu Esta” Eepsrosa afiria gua, 


Is caridosos se 
timentos daquelas yirt s sonhoras q) O - 
as suas circumstancias não são. das 


leao foi recebida com espo- 
e. 


Magestade. 
= gvejas a concurso. Mandou - 
concurso, para O «provimento “4 


ojas pra no Ares 


nt No de e no a médio 
fita 


S 
den 


o do Louzada. . 

+ Tambom, se mandou. abri concurso 
para a igraja, | reta da Nossa; Senho- 
ra da Conceição na Praia de Ferragudo 
no bispado do Algarve, e para a de Bem 
a Luzia da, cidade de Angra. 


óra, darcidades o. 1) 
Fazrse , esta, obsorx ão, (8 50) pedem. 
algomas providencias, obrigando 08, hos 
osirumes, Babo 


para 


e 


mens amo RNA. 2, 


58 0 


5 tê py 
Poá a in p- 
alepois id À 


ja barra da |) 
Co- mag -sahiram “poucos 
pequenos. 


h Iheiros. 


excellente resultado,seu o 


Ss Pedro, Fins de Torn » NO con-|.. 


abra par, do). 
Je 


do, sendo conduzido é 
pobres. é 


segultara 


nt de Mozellos do ar 
Falleceu na ilha de Melgaço o snr. 
José Albano d'Abreu Cunha Araujo, da 
odeio bh da Rio. de, Porto, administrador d'a- 
asilo à Bbnodl e 
um dor pac o 
DEtAUAcãa na terça feira só em 
ir em” consequencia de teram si- 
do ps as operariss da sua (ypo- 
graphia, por falta de execução dos regu- 
lamentos, e assim continuará a sabir em 
quanto a oficina nhovliver novo: passoal 
completos ' N 


e: 


L boa 


ut E) 

“No esdtiptorio: do 'kPisiadica dos Po- 
bres» segundo hantem annanciób este jor- 
nal, “contractam-so seis compositores: ty- 
pográphicos parar Lisboa, devem allicom- 
parecer sem perd, ngo aquelles que 
se propozerem a ir. provavelmente, 
para, o «Jornal Mercantil. 

=— Os favorecidos da sorte. “Si 
he-se hoje (diz 0 « Bl do Commeércio»| 
de 23) que o promio dos 40 contos da 
ultima” loteria coube no smr João The 
dora, c nhecido pelo Galkegiinho, | “abas-! 
tado A ador d'Eyora, 7 hoje mandou |a 
receber a importê tância, 
| do jo no bang 

E premio a, 20 Audi! sahiy 
jas|báict Pa Derto “n'uma “tenda em 
Vieram. bojo uns poucos 
do villa, capitaneades pelo escrivão 
da administração receber o dinhoiro. -Que 
s lhes, prosto. ' y 

“Ao menos “esto ninda se “distribuiu 


o premio, 6, 


intra. 


“ju por pessoas pouco favorecidas da fortuna. 


Os que jogam em cautellas, d'esta|. 
“foram pouco folizes: xo cambio ape- 
ramios, e dos mais 
“Esta circimstancia talvez pó- 
se na venda dos bilhaes e coutellas do 


É 


| proxima loteria. Isa R 


— Ceifadon: mechaniza, (Do Jor=|) 
nal do Commpraigide, +28): Hontem 
oi convite dosgnrecAntonio: EniayiiRe- 
ello, proprictanio-ada »Agençia y Agnicola| | 
o iCommercial, .se, reuniram varios ândli- 
Viduos, jornalistas, - propristarias:a; layra=| 
dores, nas terras; do Quelhas, ipara:assis- 


| ice ásr experiencias . da instrumentos 


agrico y especielmente d! 'um ceifadorsme= 


cha co fabricados em, Lisbua unas 0ffici=) 


rotengal dos: Serra- 


aob 1 


da “Associação . 
-n 
G| Ocprimeiro instrument 
mou foi a charrud des 


atoildug. gel 


Em segundo logar bulalhouzse: ei 


| fudtor: Mechanico;. .O terreno. poucos: 


“lprio, o man gado, e otendande-ceifir não) 


Ma iga. já maduro, maswerdey foram eit- 
Feumstancias que fizeram - com que Do) 
principio Ceifador. não. trahalhasse com | 
regularidade ; porém depois de: bem óxas 
minado conhecgu- -Se que linvia a peque- 
na falta ie um, perofuso; que alleravao 
movimento rapido da «Serngg essa falta 
Toi! logo) 'emendada, os resultados iai 
salisfalorios. 
O Ceifudor isplá “consbpiida aainifoda 
a solidez, e não «leyo «O mgis le 
torno, | “As ipessoas: presentos! quo!) - 
viam feito encomendas, diosto - instra- 
mento fidaram mui salisfeifas, e-sabemos 
nue logo outras ali so, Besvam. acido anal 
“Ao Oeifador . seguiu=sa im Cha ug |a 
(Uaineogmável , .à primeira, “tambem o ui: 
feitais, 'p experiencia produzia oplimo res 
sultado... 
“> Muito folgamos por! yr o bom esito 
das. trabalhos emprehendidas peln officina 


ida Associação Fintarhal: dosiSarralheitos, 
mo Jú um progresso notavel. 8 Hirtida, hossa 
q 


voira. figa 


9); — Condemnação.. 9 «Globo» an- 


Pia que um soldado ds cavalaria do 
º do dragões inglezes, que desertou da 
Eca foi julgado em: righton, pelo 
tribunal competente, à ser fwzijadal ui 
se) pregador Naig gnan. O cóle-! 
bropregador Xavier. de lavignan,. que 


vs) faleceu pitimamento . E “Paris, linha 65 


annos, Nasceu, não- em Paris oicomo 
sempro se-disse, mas. em Bayonnai, co=! 
mo indicavam o Sen, 1ypó,. um . potico) 
hespanhol; pi ora sua loz Irigupira , ntoda 
eridional.. i : cobebah 
a! Foi. muito joven. paro “Paris, B é pon 


vi 
e. isso quo se “aoreditou que nascera nesta | ci 
capital. lot 


Depois do bons estudos no Iyceu 
Bonaparle, estudou direito, Como M;- La- 
do emulo no. ,potpito » “SÓ €) 
ou a principio de. pôr ão servigr 
foro.o dalenioida palavra, queseniia em 
Jim; 1814, tendo: apejas 19 .annas; 


jostava! “inseripto no. quadra dos adyogados 


de: Paris, ronda ploiteava com exitoc Tres) 


à; |annas - depoisentrou no. consalho do estado) 


mos-conselhoiro, auditor, .e no, 1,º ale 
gosto) da 1821 foi nomeado substiluidi 


do praeuredor do.T Anio a ah 
do Sensshy O. » Ishiqua 
| “Rgivo ultimo posto 4 io. levo, n'umal 


carrairasque mão era a .gls, ap roque 8/1 


jditação poucoim pouco lbs desenvolvera. 
1 — Os siamozes,. «Asemboixado sia- 
moza, oque (se; estabelogey no; bafel;do) 


| Louvre, em Pasis, compõs:se de 30 pes- 


sons. O Chofedfigura |lgr/50 annos. 
Quandonauerem 

rage degonto ai Eri * 
Estes 


airo crho Hp 


apparato, o que. foi pa observa-| — 


de” mas ' 


guira por ignorancia da vocação que a me-| — 


"-oNâg! conhecem ni citeulan-| pj 


“| lingue, nem pela belleza das nd nera 


pela regularidade das feições do rosto, 
Estes azialicos de Siam, ll 


or d de «cobre q que de ra RA 
(nai Enio + a 
sy alo a « Um o 


AS) 

E Molise 

joven iss: While, qua hamezos > 

foi presa em Genova, como cumplice de 

Mozzini, diz um jornal sardo: 
Com quanto Miss q fosse posta 


om, eai o al ae 


um dos democratas qe a em Ge- 

de, Em uma, das precedentes audionçias 
ri 1! 

som sf Bi ph Iria e 


dos seus rrógatórios. - f 
sagem ard conhecer “ gsta” ih ad 


persotiag my'Ta Pgériada! ido Gta 9 
Jiania.o “rpm sõz Moo DB siair 
Porguntando:; se-lhg, ia, Ti ms porque! 
avia qualificado Giuseppe - Mazaini, a! 
«Christo “do Seculu», o à que quoria 
ludir, ella respondeu: 

— Primeiramente, eu não tenho 
ivino 0 Christo; “e cbnsigisiMBinonta 
ainda menos por divino Mazzini ; erquas” 
aj «9 ;qualifiquei «Christo da Seculo» quiz 

dA resida Dons 
ra PRC 


Mor! 
grhaopoúao: morreu em” Ingla- 

Mizander; uma fortuna de; á cmi 
tm daraal nglez aix 


sua” vída, uma” singular mionómalia.. 
o Imaginaça” quo” “estava reduzido & quo! 
trama pobreza; -9) que! precisaça o ganhar 
o) pão, quotidiano, poriim trabalho/maso! 
nual.. A sua fam e ER gs; |, 
reconheceram a inuti A os 
eios empregados pa uso ás nar, 
“ Estova pobre, 5 tinha dim she 
e precisava trabalhar “para vive 
esta ia gonviagãos o 5/4017 
go fotimo lagias ps, ToAhAS i 
lhe na mão uma enxa eo mai 
trabalhar nos seus jardins. oa 
| Tassado 
diziam-lhe que a sua larefa estava con- 
eluidas Vel dávamilhe! Um pequeno salário 
pelo seu trabalho, e elle ficava contente. 
irito ficava “Aranquillo, “a “sum! 
Mo Sirene) sh 
Seria ,o.mais: desgraçado: dosihomens 
El so teimasso em o comjrariacs 
— Agonia terrivel. Conta o aJor- 


16Sechl Rio e O póv 
— Singular monomania: 
risoni, 


“Bra 


liam 
pda 


na pri 
A a) | AU RorÁ Rea á 


elradicam da estagio “tribiinal" de'Vesonif. 

4 Este desgraçado Isofiveu “uma agonia 
terrivel; Chama-se Buisson, No mamens 
lo da cvasão, separou-sêsdos sous cum- 
plices, e em quanto estes fngiam pilas 
ruas, subiu ellecba-escada” principal do! 
edificiodo tribunal, o achando: aberta”a 
porta da salla, onde se vestam ósibdçou! 


sjgndos, ontrou nesta 'salla y'8 se escondem 


em um gabinete escuro, quêlostá conti- 
guie vánio se cignarda va lenha.) ob 
Poucos instantes: dapois o porteiro do! 
triblinal ! fechou 4 chavo - a: porta exterior 
da sola. Foi oramesta salay/grs/ nin a 
io que Buisson: porminaven 2 di 
imentando-so -da!cascaida lenha” q: io 
arina , o só mol. “doi Març 006] 
[achou momento “favoravel) para [A ips” o 
rem faliando-lho forgas “bahia'frequefitos 
vezes nó icâminho, -o cahiu «logo» emos 
der” da ustigas 


In 


EXTERIOR ne eis 
Iamegretdr 

Em-Turin- SALES como provavel à 
demissão do minislório Osvour , sea ca- 
mara dos depulad 
|jecto de lei sobra, o 


lído liberal. 

=. Confirma-sén' pe 
procedente de € "or rdeu A 

do F ayereiro , P perto di Phincolnalde 

sigla o) jam a ur dra 
em perderam-so à Carga E as, 

+ De 253:000 fibras “do elo Moço 
Re para Bbinfalta DO se to 

ar 981500. Fe ga 
tam. -se muilas possos 
vas do icknoiiPê E du A ai 


* As notícias officide Con 1] 

ue. 05 indigenas rógeiam io, ab qi 
os falar Ea 1, » pone sb qobE 

hi O Monitor si “qua Q imperas 

dor só passeio rodes o cs DES 


[como, diz o «Time 


dec 
pis e a, 
ssa ad frequé RAN R EA 
m des 

'biinal TO O pis iso 
id maçhinista Walle, um no 

cr n a vapor: aCral , Roe 

e "deápnclio de L a e 49 die” 


oem ro inglez reclamara engr- 


governo des prole ali 


Ng 
jet no ngoás | nona 

a captura deste vapor, 
c DR caia entre | Ea 
es e. Uma luta entre 
ot a aguerra emofbda 
a Malio; e atÁbsieia.) como. al potonçia lá 
ais interessada , faz todas qs gsfarçog' 
no sentido da conciliação, 


nal; do, “la, Haute-Saône», quo fonangyas 


PER DO!PORTO. | 


e — — — ma = 
“Motld ) | Pa , E ar STD ENTE E DARTRO MARITI 
E RR: MR a Pp a A Ut À pi aa “PARTE MARITIMA. 
dourar, s aarármos frabbez: ojpglez) | UU Toad E fon 3 Canha; je bavi s prada san pistola con- Pr Po pe aa e Grit Bo A noviniNto DER in da Fotos 
) Oageim do imperador, e quexa|metedor. * o] ) b 
created 3 “E va pi E a ia nd escolta * “linha” na Mnscavgacit uma | nó pics R Tó agora odio or DO REINO. 
palava fogem Bono ca po ir Niceimer as no É op x Bai Y Manta disse no seu/um e “ LISBOA 21 DE MARÇO 
8! ArCE S ; 1 y 1 1 

igiho! pel f li- | que) STA [ec] ] êmiian ce NO depointênta”) por escrípto que a perds de|Alsopp, “ai R ENTRADAS, 
Dor nu pnie A na EEE altar Ei go É; sangue podgriaiter ie be ds vista ;| mo eim UA PORTO: — a, io lili ni 


Besos ilbperador, que anreconciliação| | 

Et “dps grandesyuações, depois do se] 

culta, q da Disma, spiigopodia » SOr Sino 
ura: 


E loura sénão. com uma unica 
ii —e é que a honra d'uma não 


«seu des 
12 GONG Esthiios | po aih 


fos rific ada, onra da oulra.,, , 
nt nptifiçado ENO DMA g erra ESA 
Esperava-se de Um momento para outro 


unia Lacção geral/entresas ligilióiistas! que 
estavam em Alaya, e as forças do E 
baga 00NZO sisal OU che 
E OQ general Parodi hiacentrar em nu 
Jeni) 4000 homens de tropas conslitu- 
-—peças..foram...pas-. 


E” “dita oi a o da 


volta, sendo. prisioneiros os dous generacs: 
que a am,)70! officines eds 
Saaaas ADA e 30 ollicises fo- 
, ram condemnados á 'morte.! “A sentença 
foi, revogado, .mas recenya-se que a no- 
vb a Fannaão não Chegasse à lem- 
po, 89 lugar da exocução para lar; a 
'W Ed [ emnados: 


edi uma reunião dos 

rnags - de Madrid, foi a- 
presenta a, s, o cortes; uma /proposta, assi» 
gnada por epulados de todas as fracções 
Jiberses, pedindo,; (que, 9) goverho renhn- 
cig..a aulhorisação-quo recobeo da ante- 
rior legislatura, et fazor «vigorar provi- 
EE a ti lei da imprensa, ou 
aprésénto/as modificações pomottidos no 
disonisara do, CR EPE 


: ve OR RT 


OrREARA EUCRENTITA falso ;* vou 
rigiçha) filgumas E antas, “Primeir 3; 


mente na prisão de Jazas, não me 're- 
conheceu, e disse 


q 


Depois reconhicsdu R voltando para 
a minha prisão: disso : «Sim , deye ser 
esto». Vêdy"como elle me di ha conhe”) 


gido. * 
da rucção, disse: 
deve 'ser, já era tempo.» ne 

Dirigindo-so “4 testemunha: Tinha) 
eu alguma coisana mão: tato mo vi - 
tes po ate 


. juiz 
assim 


«Sim, “sin 


hi "7 


! 


“TesTENUNHA :— Não reparei porque 
era de noite. + 4 - 

Prennr: Tinha cu alguma coisa so 
pescoço? 

TestexunHa : Tambem não. reparei. 


Apvocado Matureu: -Pódo a feste- 
munha indicar exactamente, a" hora ie 
di scena ? 

—PeSTENUNHA Foi entre as sei 
selo; ; não posso d dizer e: 
|porque não “tiriha relogi 

Primeiro PRESIDENT 
dade de vos aproximar, 


madame Brion. 
A que hora sohiram os accusados de vos- 


sa casa? 
“Map: Bríox': Seriam cinco horas. 
Anvogavo Matnrey: E púdo dizer a 
senhora Morand a que lord chegaram á 
rua Montmartre ? 
“MaD. Monand: 
Prixerno PRESIDENTE : 


Seriam seis é meia 
E a que ho- 


não ó esto.»|. 


vob Pestamynita 2! Br exacto. ob te 
o Barlhen; gonheiro: da companhia 


«lá conta) dos corridas que ofez 


oãt 


1fde Janciroy depois do aMentado en- 
contrei um emancebo que levava uma;bom- 
bas Piz com-que entrasse nosposto da 
Opera; e» depositei a bomba. no, Bsbinete | 
do medico. 

Evcento Dior, crendo, d servir: En- 
contrei uma pistola revolver no restau- 
ranto -Broggi, aonde em era, servento: 
Havia ali, um, mancebo gue dizia ser in- 
lglez, eo. fiz pronder. 

| P,. Aondo estava colocada a pistor 
la 2 BR. Em um armario. +01 

+ P. Que dizia: essemancebo ?. Nãu 
sei. Falloya: em inglez comso;dono. Pe- 
dia a sua capa, mas; não fui “possivel dar- 
h'a. 


o 
fa 
lo 

to 
ma 


m 


re 
co 


ri 


P.. Estava pendurbado; agitado ?. als 
Maito. vs no 

1Bs Demaron-sen muito tempo. del 
ue,fosse conduzido'?o: Hora .e meia ou! 
“duas. horas.) 

+CarLos QUINETTE; sargento do” policia: 
A 44 de Janeiro pelas Si borase40, mi- 
nulos. da, mvite, fui apanhar um rovolven 


“ima: —Bsta pistola era fminha., , 
:70REDRO-OUTREQUIN, comtnissionista, de 
mercadorias em Paris; Mrs Alsopp fois 


ge 
ca 


Juro- ne quo dg 


Creio que as 
úibie 


durante .as/(di 


policia : 
do-para-a Opera, -para-concorrer-ás-me-L VIANNA, = Palh. 


ididas de ordem que fosse necessario ado 


s relações con Bem o e Orsini 
róva tudo. isso. 


- Neabáis 


qual tiôb rrogidor;Boruard de 


zer “ond a para França. 


(37 


“o chegar de Londres, de- 


istolas pertencem a Pierri, 


aiauo ts (a 


das. 
(gado. rt; anna carga, ma- 
eira 


imperial, 

com, Orsini, no;.dia Ah.o destes veis. por tanto saber a quem pertenciam Ê SANIDAS. Su 

res; estão, no sauc|o da: aceusação os pistolas HE 4 agora «o soube. |NEW-CASTLE. — Esc. ingl. Rapid, fru- 
-- EuceNio DeNARQUOY, Official depazs A) Po EE estes em Londrosd=— R || cla. 


COPENHAGUE. -— Pat, din: Melha, sal. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA, — Vap. 
fe, Villo de Lisbonne, encommendas. 
LONDRES, — Br. Thomas John, cortiça. 


as 


EUA unas amizados que vos compr IDEM 22, 
eita path, efparal b fatúro dexgis sêr ENTRADAS. 
ais, acaute) PORTO. — H. Sousa, madeira e mais pe 


O. 
TOS Pietro: É M. Obtreghiti estivalencar: 
as pistolas sqaploss 


gado de vender 
mprádor ? 
Ouzreouix.; Sem duvida. 
Crapre, D] le de bonels;: 
trab otoBRIEh Maio 


cCRABRE : 


»guarda:inacionals »orolrano 
SIALENANDRÊ! LANE?:, “conmmissário:! 
No dia 14 de Janciro fui env 


engontrado. ng passeio. da; rua Eaffite;- éjptar para a olim raio ao fl 
o sguo vejo sobre essa mesa. zaÊ tro. ! 
»ORSINE, “A qheim appresentam. esta pr-/: Eram 8 usrg ú migh 


uma primeira explosão alcançou a Goa 


m imperial na primeira PresaEe 
rrusgem continuou) 


Pi 


Não ofereci | 
as de) ifeverbiro : de) 1848 ? 
Elle velava pelo estabele- 


cimento em quanto eu estava. de serviço 
VIA 


AE fotam' cg Ra 


neros. 
SOUTHAMPTON. — Vap. 
qualidade de paqueto. 
CAMINHA, — H. Dez d'Outubro, madeira 
e encommendas. 
FIGUEIRA, — R. Nova Sociedade, trigo, 
vlc. 
PERNAMBUCO: — B, Maria José, assúcar 
GIBRALTAR, — Chal. ing. Cassandra. 
VIANNA. — H. Nascimento, madeira to. 
IDEM. — "Vietoria: milho e madeira 
“elos 
MALAGA, Semffapio fr Villo do Cadix, em 
qualidade de paquete. 
SANIDAS. 
Anjo da Guorda, sal, 


ing. Tagus em 


E er- 
casa pelo espaço 
flor 10 annos, e sa muito, exaltado a res: 


«di 
ia- 


etc. 

IGUEIRA, — R. Amisade, assucor etc, 
AVRE DE GRACE. —Br fr. Jeune Eduard 
chambo. 
NGOLA. — Pal. Restauracão, vinho etc. 
S/POOL. — Br. ing. Prince Eugene, lastro. 
DEJJANI EIRO. — Br. Eolo, sol etc. 


0188 ob E faro a pártir ? + — Um pouco me, recommendado por M, Psenand ado ersunda bomba, e'os' É AS ua Intrepido, sal etc. 
arg “ojdepois "das sele ' Londres, para que-o senvisse nas aequi-|junto á pasa em rese) E a. 
ATTENT) DO.D 14 "João Monranp porteiro da. asa dá questinhaia fazer em Paris Tam)  F. Fosleseriflo ? LR. Regébi quitro f/ 2UTESTE I 
NI E rua Monthobor 810: Orsini voiu bos: "bem se mer hayiasapresentado um fal mrs| feridas. e PORTO 24 DE MARÇO. 
E 'D'ASSIZ DO SENA. “ pu :s0 de LER pom carta) des Bernard. Esteijs | o O, PRESIDENT) tribunal vos ão ENTRADAS. 
cuauPerRa OM ALHO (OMEIM DI Allsop, 4/1 AE De A edérqunda a poder deram em La mi ducta enefgica e honrosa) aço 8 a 5 
ng NA LISBOA, 7 dias. =='R. Favorita, e; Frois 
Pogoda do «Malaga, primeiro, lo 6 dizia" ter visto o, ot m m sArmas-ede: luxo; fiz: is RR o] cg Dr E 
Ga u0 /26.Dca BIRRINGMEE COL BYOM “nu pere do. si. pes pós a) «algumas, pessoas e lodasamo té ão do Honra ,, que O Sn : 
D AuDIkRCIA DE/Z5 DE Fevemeno.  ) “Não dizid cello e gão 0 if lpram, quo. era preciso venas amos à Em merecida fó Sh q "jPIGUEIRA; 5 MA cp Barcellos , / 6. 
esyo, (Contiirado do fito dry o ia iodo 7 MET Si, Sonoro RR PU SETUBAL; dias: =H. “Oliveirinho, e 
12 mmquierito das foelomainhiaos Que pessoas o visitavam - desde quBloma sberogllomoslus cs Ren Rito RES TUio Oliveira, sal o arroz. 


, Vora TBRdA, Tabitado fr edi de 
nu o 
E ro Ei E 


quatro, 

hosp É; a a: 
mêZ; não PIRRE 
traordindrio: No dia'do 

+ megrchêgoulta «cavalo; falou a PiearlS6 

- tornou facparlino sus oylic db cdiiiod 

É udio | pediu a conta da| 


sua N an Bode ato] e 

Orsini hia T Rudio 

foi piso eo No Ea Um cama. 
cons; É a yisil 


º 


sini 


todos ia stó A 
tahto, “mos “quero ser p fo. a 
Prennr: Acosó imo oécullava: cu 
UU Pêsrenunha : Não, mas tratayeis Or- 
pelo nome de Allo 
Prrveiro CRER Siodos quatro 
saga faq e ug 
risBiERaDS!Andreasvó um do =] 
padidos, Ausenhora, quando os 
meu passaporto; bi vin) deu fer. aee 
no mép  appellido. (Riso.) 
—Monand; porteiro ; casa 
rua pa hágétre 3 Red pi pr 
accusados aqui drag tos, - Allsop 
“veiu para a e ore durante, 
um mezy "rh ido) Vaneira foi) diOpera 
o valtou ferido, |, Disse «gue não Fabi 
quetinha: acontecido.) qua: big p ar 
porque, ps /framcezes tinham era 
sasgimal-o. (Orsini sorriu-se.) 
ss RA ac la vieram 
s quatro Sabitam jon-| 
belas, «O choras da 


ei 


(oras 


to-d'Or: a 
UR, E todo 
NãoNi safir Sento! tre: 
ab Li Orsini já forido dis 
partir/queixando-se de que. 
as A Ps RARE pelos rancezes.. 


id Ee jo sou tão! lonco 
ei, o 


Eu at 
de 


% qa 


“quo” 


v a Esta doi falla assim por 


aq ahh Digão 4 


cs possa Nporadop gm! 
Ny Í 


sous passçps: 8 ogavall e, 
es muito. contente, 
cl quo tinha, passos 
tes, senhyres: = q , 
pira Mu mo dad 


fo 
mba, 
E José Es sh dor ES 


Db RR Obodez e al 


é nai imo ho a PES 
r seu 


ra. 


Pi Budd. 


ló 


RE a a à aRobre, ulher o 
E casa de 1 RR 
Metal Dúlia cj 
mr » um que acobo 


«|quencia, e; se p 


Ri 


inle:oJâneiro? —'R Piermij/ Silva 
À le Gomes, e depois 'um italAHodgo | 

» Po Havia” frequentes reuniões am 
casa de Orsini? —/R.: Os'quatro só es- 
iveram reunido iquatro diastantos do at- 
enindo,:- Nessa» dceasião | apresentou-so 
tudio; pergontando: por Orsinigviutrodu= 
ao e relireismes:“Possado um quarto 


de horegpolcinç a qncantrei Rudiu,, agua! 


tão esto disse 


ilo ser um  commerci de 
nú z 
ntado (mesa Ep 


Radio : «Vireis Comig 
8 vos. farei yendor uma partida do cer- 


"ii Fr Wiqad hora! bnliód) dit em 


| 
va casa, o. 1h de Janeiro Eus 
ho Ufo! Rio 


vi á 'nooteo qhêndo! 
Desa. q) empão cola gde não vis"ps og 


Bepno | Denange;' | Cocheiro,* “poa Man: 
thabor n.º 10: À 14 de Janeiro entre as 
seis + “eum quarto e as sete horas menos 


Oora nana CAILUES +) Icochejro! 13º No rá 
dia attentado estava ,eu proximo da 
Opera e quando outi Lida detonações per- 
guntei. o que, era aquillo,; 
que h Tr 
dor. . Perguniei. se 
ob -Me;que n 
linha e Irado na 
beiro ferido. .Dirigi-me, á bolica: e 
Sp h + Bllo di- 


ou ENTER [o ão ques acceitou! | 
depois suma carmuagam, iquero «condu-. 
lu ja2sua, Casassonod oimarA isimprot d 

10Orsint: Tudo é exacto, menos aline! 
=| gNagem, que: me mina eiquo nunca 
Migianbao ob nitro gamesburid » 
1 Cantos AO porteiro da hos- 
pedaria de Albion: Orsini hospedon-: E 
2 de 1 


primeiramente ral nóssa (epsa a 
zembro. | eco! 


Não quiz: pérman 


o que lho procur 
procnrei- lhe uma na) “rua 'Mon 


h om Tre- 
d PAPA Siledede os E 
pede po ii ops 


ta! 


o Grône o Bait 
io o ia BR QUE NA 


to sómguo, 


“|remos alegtem 


7 diga 


immediata. um) 


a [n.º 277, uma caixa , 
tras “de armas de luxo 


amigo. Isopp, vos ca rá. cipa diatamenta 
“limao anais E A Bê outro. pa RR og tg te foyn 
a o on- amostras de Re E, PO) st, 
Ê dra tende à Dotidaiio” PA ger ab 
tha or TA A 5 Pd a | ostçaD So seclNaTcoMAR Ande RE Ari desR a A 
por no ni nado, | [A lhe escrevi 9, fosse, receber a |q 
inglez, Yoss E 
ri eo o ne ui R da Pá s “píeços que mandaes!para as ricas 
a o Ea jo tão baixos que o.(commerciantes ga? pité) lx 
niment slanz, pau e nIg encarregou de escrever-vos desespera de 
q 


manhã; seguinto s vei); 
las, z «Depois itonnou! paral 
me perguntar,sa tinhas recebida canta di 
Mo Bernard ; minha mulher, trespontleus)! 
vRegativamento. si Mornou: inda: depois) 
e, recebeu -egual; Nespostgs;) No dia 
allantado veity duas ovezes) aominha: cosa, [1 
parem, ten Aana que; queni 


ug O JnzaLq sd 
o rip Nes 


ha 
2h 


sjenk ario) 
izgn Bens 


(1) Eis as cartas de que se falla nesto 
depoimento 

5 fre 6 be! daaratid Lao Bread), 

| ua ORA ENA pn 


ador a “ent é um dos m: 


sem tp a De RR 


bai 


= E 


pum quarto, “xi. passar por deante. mime gastar algumas libras esterlinas. 

Orsini friagRadi a io a ser nda ae e 
alto os, tes primeirans, jantgp sf Preso ia 109.9 OP ETEDI 

a elles antes de voltar Ae squi TUA Fazei o favor de o aconselhar nas di: 

Monihabor. “Tinha na mão “um isolante voga somo s (rPRgaEE fazer feomol (Mah 

brulhada. Tomaram para a esquerda”no!)% dra ao ad talicar com o mei 

direcção da praça Vendôme. lato os SUA lo fis cep my 


Ro riud reís im E aii 


suisso de Londres MA pag de. 


Gai Reid ana ) 
o sabbadi o. 9 
Is ni 


HAGTIA 

— Meú caro amigo: 
(e Agrade svos os! Vossas serviços ads nieus 
a os. Eu mesas EScrorO agora ao 
nica) comuni e a (yÓssa res 

no Pilora EEE se 1! Mia 
Dizei ao, mtu h op ro- 
A suas! à Rude EA epa 18 os 

que estão bons, e qu 


mossos «amigo: e muit; 
satisfeitos fe Nam nr terem notciasÉ dn. 
depressa. Cn) 


Que me escreva de 
ra feira. 


| Eu o farci seg) e Ê 
(Os HzOpr: va dg 
se nomgod Tertaubal 
caro senhor Outrequin : 

Terça feira racabartis nara ido S. Diniz, 
que contém duas amos- 

o melhor fabricante. 


co: 


k 


e sobre elle te- 
que vós mesmo 


E! o seu” preço 150 franc: 
teis um a atimento, rasó: “4 
fixareis. A 

Não é absolutarm 


desfazer-vos 


das amostras, pois nças de as 
ger engolir ao in) ecommendei. 
Já lhe escrevi e e: a, fomal-as: 


vêste caso dar Ih'as-] pediatamente e 


vos do dn outras melhores, 
ão falleis, KE pp; isto 
“se pa cmg Rd my Ile, pe 1 
=|| Escrevi a a 
1a dessa A Aa RSA ão 


ai o empregado Le dis que é met or ão] 2à 
ds 'Bagar"aiantadas” oro" 

“ -iSegúndo «o seu aisisoicianiga cata h 
xdnão AF despesas a, vosso caigo, Mas hi 


zer alguma coisa com clles,. todavia não 


necessario assental-o por não 
curadas as feridas, que recebeu. 


iosidado para” 


ui, 


E 


idas. 


108) 


e 


ngsNo dia 14 de Janeiro detiyo-me po! 


pda na Operá, e 
explosão.» ++ 
E-foram graves as feridas 75 


Am carpo, e. ua roppa.Lhsprojeetisa) 
O cdi co tem-me, dito. que a, minha cural 


nard. para 0,.g959' de, Alsonp «querer ficar | ton: “das (heorias ; vo 

com as pistolas ?—, » Quo prognrasgo |R ari pobre -maneebo - (24ºannos 

fazel=as engolir. (gobor) ao, inglezo (1) |giavemente ferido e talvez estropeddo par 
la a vida. - 


(Dois agentes se aproximand/da! té 


temunha, c a muito custo a conduzem 
para o seu logar, segurande-a por de= | IDEM 


obumis 1 


ixo dos braços.) 


doMr. Counter, de. Lyon fois ferido 
Mm, Ra olho par dous 


projects, .. 


uLto DE De: 
a multidão 


eradari! A. testemunha. recebeu cinco fo- 


vB pe rm in TER o ingu 
nhas. 


cal barca ata go” tá bi 


is Março, de 1858) , conduziu ,940 


xins, 200. duzias do pentes, 659 ch 


peus, “803 aneoretas com azeitonas, 887 
grozas de rolhas, 158 almudes ez gás 
nadas d'azeito, 100 pares de sapatos, 425 
apíntois de, Sôr, do. Lilia, . 32 pipas 40 
ajmaies, e. 2 cavadas de. vinho, 58 du- 
ziá5 do garcafas com, dito, 51 arroba, é 
Watrateis de. carne de. porco, . 97 al-|= 
ueires de. castanha, 200 capachos, D828 
alqueires da sal, o. 142 peças de, palheta. 

VOA galera, Aúrora (sabida. no. dia 16 
de Março), para o Rio de Janeiro, con 
duziu 3 arrobas de linha, 2 patotés dê |q 


dovão, 63 almudes de vinagre, 1 ci 


xão com. ferragens, - 103 -anrobas,.o «7 -ar- 
rafeis de carne-de «porco, -4000 azulejos, 
1764 maços. de. palitos. 200. ancoretas 
cof “azeitonas, 6333. alqueiros. de. feijão; | = 
rodas. d'arcos de . pão, 400 “toalhas, 
1017 arratois do -retroz,. 8. arrobas; d'en-| - 

xadas, 43.almudes. do. vinho, . 600. cami=!| 


llas, 253 duzias de barreto 


5,, 82! 
xins, 15 arrobas dê ditos, NA às 
vê D de cobo, 762 chapeus, 3900 gro: 

o 'rolhas, 55» arrobas «de: «ditas: 
e soragoça, varios - volumes: -corm 


CEE - bo- 
try 


pr “2-imogens; louça, 
Vide seringa; - :rdoce; - 
E] 


ba . 


ty 
pias 


vasto Ed Ss 
DERSARD, 


idos 


quo esperava E 
ecviu catirar-a primeira bomba, 
vo julgou um “ramalhete dirigido 'no itá- 


nO MO MT dias. — B. Oliveira Brilhanto, 

Torreira, trigo c arroz. 

or caDiZ: (por Sotubal;, 14 dias. — H. San- 
! ta Gruz do Fão, c. Ferreira, sal, 

"ILISBOA, 15 dias. — H. S. Lourenço, c. 

| | Franco, encommendas, , 

é SANIDAS. 

lavro. — Pal. Iberia, c. Nova, varios 
“generos. 

LISBOA. — Vap. Lusitania, * c. Contonto, 

7! SÉ e encommendas. 


de IDEM 25. 
ENTRADAS, 
SETUBAL, 6 dias, — R, Correio d'Aveiro, 
c. Marçallo, sal, ao mestre. 

DEM, 5 dias. — R Moreira, c. Santos, 

dal, ao mestre. 

18 dios. — H. 

Fa ao mestre, 

FIGUEIRA, 6 dias. —H. S, Sebastião, 
c. Velha, cal. 

[MARSELHA "10 dias. — Br, fr. Pere des 
Braves, c. Catetur, enxofro, á compa- 
nhia dos yinhos. 

GLASGOW, 37 dias, — Esc. ing. Anno 
Walker, c. Hughes, ferro, à ordem. 
LIVERPOOL, 4 dias. = Vap. ing. Bra- 
ganza, c. "Bates, fazendos, a F. Cha- 
miço F.º & Silva. 

SAHIDAS. 

“ltiso A. — H. Gloria, c. Azevedo, 

SETUBAL. GAIA fr. 
lastro. - 

LONDRES. — * Eso. 
varios generos. 

AVEIRO. —Esc. ing. Wilhelmina, c. Stooks, 


lastro. 
“IDEM 26 DE MARÇO. 
“A'S 11 TIORAS DA MANHÃ. 
« Eóra da barra fica o patacho Ami= 


Rº 


EL 


Luso, c. Silva, 


trigo, 
Leonie, c. Lebegue, 


ing. Bee, c. Smith, 


a- 
“Calmo, eo mor bom, 


ANUNCIOS. 


“ENUSTINO JOSE “DARAUJO LIMA. 

Praça de D. Pedro nº 3 eh 
agua uma porção de córtes 
vestidos com riscas aos la- 
3000 reis, (que se venderam 
a. gado reis,) tambem ha chailes “ 
de. filó.de- seda, para cabeça “de se- 
nhorase meninas. 


“Ao Pablico. 


) REVINE-SE que ninguem contrácto com 

D. Maria do Carmo, viuva de José 

aquimida' Silva, da Villa do Pezo da 
Regoa, ácerca da herança de seu Ko 
Diogo da Silva: Carvalho, fallecido no 
Pará, Imperio -do Brazil, nem a entre; ne 
a outra. pessoa que a represente não 
sendo; Manoel Joaquim da Costa Santos 
da mesma Villaido Pezo da Regoa, & 
sIqueny “aquella cedeu 0 direito é acção 
que tinha á dita herança, Ea 
ga “lavrada nas notas do feto a, 

julgado da mencionada io da 
Es [Mari in de: Magalhães, em dal 
Nços dn gossento, nn, ÀS EE 


al- 


pda 


) 


JIANDO-SE installada a  commissão 
para a reforma dos estatutos do Real 
ro de S. jo desta cidade, aceita 
esclarecimentos, que 
he, queirão minis- 


AS 


os “snrs. accioniskg 


Remedio , para, “videiras. | 


Francisco. (Gomes de'Freitas, filho 
desta cidade; ;e existente no: Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
desuso; diretorio que fiz.e vos" of- 
fortei, o qual. se acha impresso nes- 
taofolha;=— janto 4 fala" que 'vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
o 25 de Feyereiro, 3,9, 19.0 18 de 
Março, o) que será roproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bato applichr'a capa-roza verde des- 
feita aa ads videiras, que, eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande | mal então vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 
soe cvabrameisco Gomes (de Freitas. 


ao secretario do mesmo, Joaquim Ignacio 

de Souza, no seu escriptorio, rua nova 

de Santo Antonio n.º Ei até oo dia 28 

do, corrente. 
É O Secretario, 

) esa dna de Souza. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


NDEM-SE NO escripto-: 
pio de H. A. Bandei- 
e do Terreiro 
.º 10. [415] 
Flôr de Enxofre. 
Ve se no escriptorio de T. K 
Whiteley , rua dos Inglezes n.º 


83 n.º andar, de superior qualidade. 
(427) 


APINS superiores para mantilhas, rua 
das Fluros n.º 310 a' 312. (122) 


Nº 27 doscorronto pelas 10 el 
da manhã, na praça dos leilões na 
rua do Alimada. n.º 66, so tony de pro- 
cedor á arrematação do um armazem silo 
nasua do Pndrio. om Santo Ouvidio, fro- 
« Christoyão de, Mafamude, n.º 
xecução que Manoel Josó Fran- 
cisco jo promove, contra Manoel Fran- 

cisco Gomes, do quo ó escrivão da execução 

Almoida Dostg eda praça Lima. 1 L 

(432) 


“DEPOSITO DE VINHOS, 


“e AO ALMUDE E POR GARRAFA. 
Praca de” Carlos Alberto n.º 21 a 23. 


“O 
ORAR 


Neste deposito continuam a vênder-se vinhos de mesa de escolhidos sitios 
da, Beira, cujáoda! ultima novidade sem preparo algum ,. conservando por isso o 
cheiro e gosto 4 uva. No mesmo deposito se vendem, vinhos finos ;do Douro. das 
melhores! novidades, tambem “dos, de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
mendas que se remetterão a seus. destinos em barris .ou cm caixões do 12 a 36 
garvafas, dondo (as fis ou pagando-as em separado. | 
VINHOS DA BEIRA. 


Poraalts ol 


MARCA, 


trar, devendo ser dirijidos por .estriplo, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


 - TRIBUNAL, COMMERCIAL. 


uncia da .casa com- 

* mercial que na praça 
desta cidade girava com 
a firma do Viuva Abreu, 
Filhos & Andrado. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, eseri= 
vão do “Tribonol do Commercio da 
Primeira Instancia nesta Anliga, Mui- 


ra * to Nobro:, Sempre: Leal e Invicta Ci- 


dade do Porto e sou Districto por Sum 
Mngestade Fidelissima:, que Deus Guar: 
do dc | Foço sabor qne no Processo 
da Fallencia , por denunciada Casa 
Commercial quo na Praça: desta" cidade 
giravajcom a firma de Viuva Abrou, 

Filhos: &Andrado — proferio o Teibu 
nal a seguinto 


SENTENÇA, 


Tribunal Cominmercial do Primeira 

Instancia :— com allenção ú provo 
apresentada com, o requerimento fl 3 e 
ao que o Codigo Commercial !egisla nos 
artigos 1:121, 1:126 o outros applica- 
vois, declara e julga em: estado do fal- 
tencia a Casa Commercial desta Praça 
“| que girava debaixo da firma— Viuva Abreu, 
Filhos & Andrade — fixando a dota da 
quebra no dia vinte do corrente mez de 
Março, pois so mostra que a dita Casa 
tem cessado pagamentos ; nomea cura- 
dores fiscnes. provisorios a João Antonio 
de Miranda Guimarãos, membro da firma 
—. José Voz do Miranda Guimarães é C,º 
— e 8 Josô Antonio do Brito socio da 
firma — Pereira: & Brito —'os quaes pres- 
|tnrão juramento: 'nos termos da lei em 
as mãos do juiz commissario que "fica 
sendo da “quebra “o jurado - Commercial 
José Gaspar da Graça, e se intimem des- 
de logo para o prestar bem como para 
desempenhar as diligencias corresponden- 
tes ao encargo : — ordena o Tribunal quê 
se verifique promptamento 'a imposição 
dossellos assim no estabelecimento commer- 
cial'como no: domicilio separado de cada 
um dous socios na forma do artigo 1:158 
do'cilado codigo ; que sejam encerrados 
e rubricados os livrosída Casa fallida ; que 


lango ; e que a esse fim seja remeltida es- 
ta Sentença , por copia, ao juizo ou juizos 
do' psz que orrespondans sendo tambem 
publicada o intimada ; assim como quo 
ultimadas as diligencias provisorias sejam 
convocados os credores. Porto em assen- 


-082 .M 4 2 
k ! pata a 00 | tada de 22 de Março de 1858. Joaquim 
Vinho de A | Bos plo ssa Josó Alvares Faria, Juiz Presidente Neto 
opniao rd Gm Ag200 guo a assignalura do jury). 
7 po ROSI, e ) O referido é vordado om fé do que 
: cd Pos garrafa , t fiz passar a presente que assigno e ao 
POÍTEV q ArOr "| por almude. « 4500] mencionado processo me reporto. Car- 
Ip ! 
” po or garrafa 150 torio do, Tribunal'do Commércio da Pri-| 
cê AP ui 
«iodo “| por almud Ag800 meira Instancia/do Porto vinte'e quatro de! 
» » | por garrafa 460 |Março de miloitocentos cincoenta e oito. 
ia 7 Imud Ag800 E eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco 
» » brancos. dis rea E a garrafa 160 |à subscrevi e assigno. 


oriavd'D olartol J 


dolnnk 9 (Eno 


VINHOS: DO DOURO, 


ay -) manca. 
vio Rea novidade de 1853. . /N | 6$000 


por almude.,.., 
200 


por garrafa. . 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(h46) 


Acha-se dissolvida a 
sociedade que girava com 
a firma de Manoel Barbo- 


aber] al 3 / por alemao - 74200 j AAA 
ag | AN | fo, “2074 d C.º ficando socio li- 
rui » do ABghi NO | Pe lmudo, 94200 idat ti d 
A E ad do, /0N | por garrafa. ::: “sol quidatario e continuando 
“0 919, / Imad 20 108500) 

do» a pe - 10500 com O Mesmo giro 0 socio 
pias por” almudo. “418000 José Antonio Pereira Bra- 

E por ré “oa: 0 liquidatario julga 

ii E OUANRRS 7a 161840 por almude, « AAgÃOO |O q juis 
A MEBADE co indad Cab SAE por garrafa. dao nada dever relativo a esta 
ami o nan? goiiE ASP. caro Por quais - olsociedade, mas se alguem 
PedeasP o PASSM PA on Toni | a É é ção Ne dutear com can A 
! ualquer quantia queira 

OMS NAgAg! por almude. es q | b 
O 00 apresentar perante elle 


pluh puduque generoso “p > , 


dor garrafa se esaverranneia 


660 


a - VINHOS BRANCOS. 
o Nigro E Ie, por, “garrafas y 


E 


Madeira jsuperior ;; FR 
Sezopjga do 1847 
pr see VINHOS DE LISBOA. 


Lavrádio » tinto ) Es garrafa. . 


TA 
» 


Es uy 

Moscatel ot z, E nd 
Dito: genuino. -» — do 1894 >» 
Malvgsiál.d 01 pos cl» Apito 1H » 
» 

» 


b« 


Careavollos,» [50 po » 
Barra- ay barra E » 
Corcovbllôs branco 2 


Dito branco doce » 

Bocellas; dito «t) einS, » o. 

Moscatel do; Setubal, 4.º alt, 
deol sb nvvir o 


por garrafa. se. 


sua: reclamação: até ao 
(fim do: prezente mez. 
Porto 24 de Marco de 
1858. (Ahh) 


Premiadas na: Exposição 
Industrial Portuense 
em 1857. 


BANDEIRAS 


ab vs ob slli «VINHOS ESTRANGEIROS. / À ) 
z og una bo nois 5 48400 NACIONAES E ESTRANGEIRAS, 
o Er a Enio PAR todo + ly elo o Soja Ago De todos os tamanhos, e preços mui 
cpa ; is K ci musa 4200 Risonveis, Re de signaos ar 
aro icos'a 5 e 62; signnes para Navios 
Donas Ta Er a gue a com as tetras dos nomes em todo é 
ou nh p l == qualquer caracter etc. 
Dilasporluenso gib vv meias garrafas 30 = 40 ooo) P PRAÇA DE: S. ROQUE N.º42, 3. o ANDAR 
Agatidoite om a] Poets ao PORTO. 
osillados ob + por garraia,s e "Garanto qualquer reparação (gratis) 
Ditá a el LAT ng RICD A | por almbdo 488000 nas Bandeiras ou. signaos, dlesda o dia 


por garrafa 
Vicorgayé q “bias! qualidades de 600 a 700 pois a garqafo, 


poros 


da entrega au anno. 
id (a) 


Fallencia,, por do-|| t 


se proceda is competentas avaliações e ba-|' 


“da, falle na redacção em S. 


; aprender à cerzir, e se há bt 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 

A arremattação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO 


o 


que estava annun- 
ciado para 29 de Março 
fica transferida para..0 
dia 7 de Abril no mesmo 


logar e hora. (377), 
DECLARAÇÃO. 


AONSTANDO- ME quo a tem dito 
por ignorancia do que ss passou en; 
tra mim e os meus amigos sacadores de 


. |letras por mim ncceiles , ou possuidores 


das mesmas , que eu olfereci aos mes- 
mos snrs, a pngar-lho seus creditos em 
vinhos e por preços clevados isto com 
dois fins: o 1.º para lho vender o;ge- 
nero bem vendido, c o 2º para assim 
lhe pagar seus creditos com lucro meu 
o prejuizo delles, só a ignorancia de 
quem me não conheco , poderá acredi- 
tar lão vil acção, Os meus amigos co- 
nhecem-me muito bem para me fazerem 
a justiça devida em relação ás. minhas 
acções commerciaos, e Dos meus senti- 
mentos que alé hoje tem silo de homem 
honrado, o espero em Deus o serão pa- 
ra o futuro, para logar a meus filhos. 

Fiz duas propostas aos meus ami- 
gos a saber : 

4.º Pagar em vinhos que escolhes-, 
sem e por um preço muito inferior ao 
seu valor, o queellos confirmarão. 

2.º Roforma de letras por mais al- 
gum tompo. 

Uns acceitaram vinhos, outros arre- 
forma. 

Esta ó a pura verdade do que se 
passou, mas o que tambem: é verdade 
que fui abraçado por todos os ami- 
gos, , quem sou grato por tantos, favo- 
res, pois alguns me offereceram. á mi- 
nha, disposição todo o sou dinheiro e pres. 
timo. E” nestas e outras aceasiões 08 
os amigos se conhecem. 
Porto 24 de Março de 1858. 

Rodrigo de Freitas. Pires Guina 

' 443) 


q 


IERQUEIRA, | DA GAMA, & BR BRAGA, 

vrua- de S.João n.º 36, tem para» 
vender: soalho de pinho Flandres' de' 
differentes grossuras e tâminhos;' 
bem como mastros, mastareos, ver 
gs, 0 vergonteas para. navios.,;14 


Eai (62) 


ONTINUA, a-haver, “quartos  esalas, 
mobiladas na rua da Conceição 

.º 34, que se alugam ; "ese “dá” de” 
comer ás pessoas 'quo' assino! quéis” 
ram. ' [873]. 


VINHO CHAMPAGNE . DE SUPERIOR! 
QUALIDADE. 
ENDE. SEi'na -rua:!Nova de S. João 
DL 90%, 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis: 
Meias ditas: 560, | bo» 5p760 » 
silzuao eogau ab garmenar  OUOR (1% 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Anlonio Jósd 
Ramalho sairá po! 
ra Lisboa, sabbda * 
27 do corrente às 
s “12 hiorasda manhã. 
Para carga o passageiros tracta-sé-no 
escriptorio da Adminisítação rua de, si 
João n.º 78. 

Porto'24 de Março do ng5 


Para Londres Eai 


o Vapor. “ingl ez - 
D VESTA. «commans: 
dante R. Kava- 
=naugh -espera-so 
- preremento nestas 
Porto! pará sahir-para Londres” at é dia 
3 do proximo mez «d'Abril;; Pts quizer 
enrregar no mesmo, ou ir “de passagem, 
dirija- se no escriptorio de À. Miller '& ' 
C “rua Nova dos Inglezes n.º 81 ouao 
snr. D.ch Mathias Feucrheerd; Junior d 
C.?, na rua de Bollomonte, 

í (438) 


UIZ Manoel d'Oliveira e Manoel' José 
dos Santos Ferreira, fem publico, 
que, de commum: acordo, dissolvêrão a 


Sociedade Commercial que tiverão nesta|- 


Villa sobaifirma do = OLIVEIRA & FER- 
REIRA, == ficando 'o activo e passivo da 
mesma Sociedado;, desta data por dianto, 
a corgo do primeiro annusciante. 

. Mirandela 15 de Março do 1858. 
iz Manoel d'Olivcira. de 
Manoel José dos Santos Ferreira, 

( 


tu Francisco 


| | Tavares abrio 0 seu es- 


criptorio de Advogado na 
tua” de S. Francisco n.º 
jam (440) 


N. escriptorio da Companhia Equi- 
dade, vende-se agugraz de su- 


modo. 


Theatro de S. João: no) 


Porto, po 
À Administração deste Theatro, faz pu- 
blico que no dia'28 dg corrente pelo 
meio dia no salão do mesmo "Theatro, 
so procederá no arrendamento dos “ca- 
marotes n.º 1e 20 da 2% ordem, 20 
da 1.º e os dous novos da 4.4, Tgual 
mente se fará o arrendamento Doté- 
quins. Estes arrondamentos torão ' prin= 
cipio no dia'28 do! corrênto e findarão 
em sabbado' de Ramos ' de 1859. (406)! 


“'M casa: da Felgueiras & Baltar no 
Porto, rua de S.  Joho n:972, ent 
do Joaqnim Antonio Goncalves, no Sal- 
'|gueiral «dao Rogos, vende-se FLOR'DE 
| ENXOFRE, da muito acreditada: marea 
— Brandeants Brothers, = de Londres: 


(126), 
Q 


UEM, quizer comprar 

uma casa nobre n'esta)|, 

cidade com bellasvistas € amais beim silua- 
«Francisco 


n,º12, Laudo so dão esclarecimentos. 1 


“CERZIDOR. 
FRANCISCO CASADMUND, avisa! és 
o para 


É senhoras que lho tem failad 


tras jovens que queiram instruir-se do 
mesmo, que podem vrifisál-o posto que 
a sua permanência n'esla cidade será até 
o dia 15 d'Abril ; isto por se achar com- 
prômottido a ensinar as tiltimas disei=|. 
pulos. que so lhe tem apresentado. 

Móra na rua de Santg oa ot 


“BALDAS. 


perior, dalidAde, por preco com-|; | 
(380) 


E 


Para Liverpool. 1 
Sahirá com bre 
- do o ránar inglez 


carga e; passag 
tracta-se com. os agentes - Fi Chai 


|go milho « gia: rua du Reboleira: 


Para Vian a. 
O into NERTONO sahirá som. 
«brevidade; para carga lracta-sp, | 
com; Daniel Aro; & G.º Cima, 
do Muro n.º,101 e 102., nar! 


Lote 


- Para CaibTange é Rg 


gp O Hiato; DOUS “AMIGOS sue: 


pn 


birá; com: brovidado/, “para 
«carga: tracta-se com  Danielo 


Irmão & €.º Cima! E Muro: nº? 401 o" 
485) H 


qu 


llaga 


Suho mo 0 dAb, 
cuna/ portugueza — DEOLINS? 
“DA, — Caixa ) | Andresen q 


Para à Bahia, por 
“> “(Aonde terá pouci! o Dial 
ms Sahirá com muita brevidade 
o brigue= MONDEGO, = ca-o 
pião José, Pereira Dias. Para 
carga e passageiros tractarso «com João 
Ednardo dos Santos €6,º , na, Braiay de 
Myragaia n. 0.45 sq 


Bipris 


B 5 


Para Quebec d Montrdar. 


q (Sahir com revidade,, 0, 
nitb- patacho | NOVO | a 
pilão Antonio José i 
lhães; quem“no mesmo quizer e E 


|dirija-so á Reboleira nº 30. 

ulto 
“Para o Rio de Jangitbo 

A galera == Pam 
pitão Manoel de * Froita! 
res Guimarães , 'Sabirá + 
muita brevidade, podeni ] 
ra carga ow passageiros, com6s' 
Antonio Alves da Cunha & o E mn 
de Myragoia n.º 33.1 DLRILE, CIUDAD 
dum! sar. eat, us 


sup 


! anel 
she GALERA == BELLA PORTUENs: up 
SE = yai sabir com «muita bre-u s 
“vidade, para carga e-pôssagei-o:; 
ros tracta-so com Ap 


At O seu novo estabisipmanto, de | 


A sazendas de lá e sede q cup das 
Plores n.º 2h na | À a: 


a 


